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O objetivo do Disruption Network Lab é 

apresentar e gerar novas rotas possíveis de ação 

social e política no âmbito do hacktivismo, 

cultura digital e tecnologia da informação, com 

foco no potencial disruptivo das práticas artísticas

[segue]





O Disruption Network Lab investiga projetos que perturbam 

(“disrupt”) o campo da tecnologia da informação de maneiras 

inesperadas, dando visibilidade a intervenções capazes de 

provocar mudanças políticas e sociais. O Disruption Network 

Lab é uma zona conceitual e prática onde artistas, hackers, 

ativistas, networkers, denunciantes (“whistle-blowers”) e 

pensadores críticos entram em diálogo.

[segue]





O programa é desenvolvido através de 

apresentações artísticas, debates públicos e 

eventos-chave.

[segue]





Depoimento curadora Tatiana Bazzichelli 

“A idéia do Disruption Network Lab é combinar diferentes 

aspectos da minha pesquisa, da minha prática, em um 

fluxo de conferência. É também uma rede por si só: a 

metodologia dos eventos funciona combinando diferentes 

tipos de habilidades e talentos que normalmente não são 

encontrados juntos.”

[segue]





“A ideia é reunir pessoas da comunidade de hackers, da 

comunidade de denunciantes, da comunidade da arte, da 

comunidade acadêmica, da comunidade queer, e assim por 

diante. Queremos artistas conversando com pesquisadores 

conversando com ativistas porn e com hackers.”

[Tatiana Bazzichelli curadora e fundadora do Disruption Network Lab]





A estrutura em que o Disruption Network Lab

opera, em 2017, é o conceito de "Outer Spaces". 

O espaço exterior é o vazio que existe entre os 

corpos celestes, um conceito que se refere ao 

princípio do horror vacui, de Aristóteles, 

questionando a possível existência de um vazio 

no espaço.

[segue]



Debate no Disruption Network Lab:

Roy Klabin, cineasta e repórter 

investigativo, apresenta o caso de 

Manwin, que se tornou a MindGeek, a 

empresa que detém 95% da pornografia 

da internet. Uma vez que a maior parte 

do conteúdo é conteúdo pirata, a 

empresa conseguiu matar 

completamente o negócio tradicional de 

pornografia



Aplicando esse conceito a uma dimensão 

geopolítica e social, e tornando-o plural (espaços 

exteriores), o horror vacui torna-se o medo do 

desconhecido, que precisa ser divulgado, 

investigado e ainda mais compreendido.

[segue]



Disruption Network Lab / Bots (Robôs): simpósio 
sobre 

Sistemas de Controle de Rastreamentos
com Vladan Joler



O primeiro evento da série centrou-se nas prisões 

como “outer spaces“ – espaços ocultos, 

destinados à repressão e à detenção no âmbito 

da denúncia e da leitura da verdade –

reconectando-se com o quadro temático de 

2016.

[Traduzido do inglês:
http://www.disruptionlab.org/about-the-lab/ ]

http://www.disruptionlab.org/about-the-lab/


TRUTH-
TELLERS

Berlim
Nov/2016





Heather e Chalsing conversando:
https://www.youtube.com/watch?v=CBxfyqS8LGM

Exposição em vídeo
http://deweyhagborg.com/projects/probably-chelsea

https://www.youtube.com/watch?v=CBxfyqS8LGM




A Becoming Resemblance, exposição de 

Heather Dewey-Hagborg e Chelsea Manning 

investiga novas tecnologias de construção 

de indentidade genômica e as coloca sob a 

perspectiva de uma comunidade humana.

[segue]





Em 2015, Heather começou a produzir retratos 

impressos em 3D derivados do DNA extraído de 

cotonetes e cabelo que Chelsea enviava da prisão. A 

parceria ganharia o título Radical Love. 

[segue]



Radical Love: Chelsea Manning

2015-2016



“É um ato radical buscar justiça? É 

radical ser resgatada por amor? É 

subversivo ser doce? É radical ser 

honesta consigo mesma?“

Chelsea Manning





Radical Love é uma homenagem ao amor e é, 

também, uma investigação dos estereótipos de 

identidade de gênero na fenotipagem forense 

de DNA.

[segue]





Os retratos coloridos impressos em 3D e em 

tamanho real de Chelsea Manning foram 

gerados a partir de análises no padrão forense 

de seu DNA, extraído de coletas de material 

orgânico enviado por Chelsea à artista pelo 

correio.

[segue]





Chelsea Manning é uma mulher transgênero, ex-

oficial do exército norte-americano (mariner) que 

“vazou” para o site Wikyleaks alguns dos piores 

abusos do governo dos EUA contra presos de guerra 

no iraque e Afeganistão. Chelsea foi julgada à época 

em que fazia sua transição de gênero e condenada a 

uma sentença de 35 anos em prisão militar.

[segue]





Como mulher transgênero e colunista do jornal The 

Guardian Chelsea liderava movimentos 

humanitários em defesa da comunidade e era uma 

dedicada ativista política, empenhada na luta pela 

transparência e pela responsabilização do governo 

por seus atos.

[segue]





Os retratos foram originalmente encomendados 

pela Paper Magazine para ilustrar uma 

entrevista realizada com Chelsea, na prisão, em 

setembro de 2015.

[segue]





A impressão dos retratos em 3D foi 

apresentada pela primeira vez sob o 

título Radical Love, no Fórum 

Econômico Mundial em janeiro de 2016, 

trazendo visibilidade a um rosto 

“apagado”  socialmente.

[segue]



O rosto de Chelsea se tornou visível no Fórum 

Econômico Mundial e sua causa foi lembrada pela 

manifestação de ativistas que reivindicavam sua 

liberdade no contexto de um dos eventos mais 

conservadores e blindados do mundo.

[segue]



















Encarcerada desde a sua transição de gênero e sujeita 

a uma política rígida de visitação, Chelsea viu sua 

imagem desaparecer da vida social a partir de 2013. 

A colaboração com Heather devolveu a ela uma 

forma de visibilidade, um rosto humano que lhe havia 

sido negado.

[segue]





Chelsea reflete: “As prisões tentam nos tornar 

desumanos e irreais, negando a nossa imagem e, 

portanto, a nossa existência, para o resto do mundo. Na 

sociedade em que vivemos, a imagem de uma pessoa é, 

lamentavelmente, a evidência de sua existência no 

mundo.”

[segue]





“O uso do DNA na arte proporciona uma reflexão muito 

pós-moderna – quase pós-pós-moderna – do 

pensamento, da identidade e da expressão. Aproxima 

química, biologia, informação às nossas ideias de beleza 

e identidade“.

[segue]



Em 2016, com  o mandato de Obama 

chegando ao fim, Heather e Chelsea juntaram-

se ao ilustrador Shoili Kanungo para produzir 

Suppressed Images (Imagens Suprimidas), 

uma breve narrativa gráfica sobre a 

colaboração entre as duas, projetando, ao 

final, um futuro em que o presidente Obama 

comutaria a sentença de Chelsea”. 

[segue]



A história termina com Chelsea livre, visitando uma 

exposição que apresenta seus retratos impressos 

em 3D. 

[segue]



Publicado em: New Inquiry Magazine e reproduzido em Paper Magazine, Art Slant e Creators Project.

http://deweyhagborg.com/projects/suppressed-images

http://thenewinquiry.com/suppressed-images/
http://thenewinquiry.com/suppressed-images/
http://www.papermag.com/artist-heather-dewey-hagborg-on-working-with-chelsea-manning-and-their-2197635582.html
https://www.artslant.com/ny/articles/show/47202-heather-dewey-hagborg-and-chelsea-manning-publish-comic-in-last-push-for-obama-clemency
https://thecreatorsproject.vice.com/blog/chelsea-manning-suppressed-images-graphic-novel
http://deweyhagborg.com/projects/suppressed-images
http://deweyhagborg.com/projects/suppressed-images
























A primeira parte da previsão tornou-se realidade 

algumas horas após a HQ ser publicada: Obama 

comutou a pena de Chelsea e ela finalmente foi 

liberta em maio de 2017!



Chelsea Manning é liberta em 
maio após Barack Obama 

comutar sua sentença de 35 
anos na prisão. 

Chelsea foi condenada por vazar segredos militares para o site 
WikiLeaks a respeito dos abusos aos direitos humanos perpetrados 

pelo exército norte-Americano no Iraque e no Afeganistão 



A exposição apresentada em setembro de 2017 

corresponde à realização da segunda parte do 

roteiro: pela primeira vez, Chelsea pode visitar 

pessoalmente  os retratos produzidos a partir de 

seu DNA.  

[segue]





A peça central da exposição, a instalação Probably 

Chelsea foi suspensa ao nível dos olhos no centro da 

galeria e é composta por uma série de 30 retratos 

impressos 3D de possíveis Chelseas, formando uma 

multidão diversa e evocando a forma de um grupo em 

pé no cento da sala. 

[segue]





A instalação ilustra as múltiplas formas pelas quais o 

DNA pode ser interpretado, refutando noções 

passadas de um identidade biologicamente inscrita e 

um testemunho sobre o que há de comum entre todos 

nós, mostrando a comunidade que conformamos e 

que se apresenta mesmo no nível celular. 

[segue]





Probably Chelsea consiste em trinta diferentes retratos 

possíveis de Chelsea Manning (impressões 3D), gerados 

algoritmicamente por uma análise de seu DNA. Os dados 

encontrados no genoma podem contar uma infinidade 

de histórias sobre quem e o que você é.  

[segue]



A instalação fala sobre a infinidade de interpretações 

que as informações contidas em seu DNA podem gerar 

e quão subjetivo é o ato de ler o DNA.

[http://deweyhagborg.com/projects/probably-chelsea]








